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ANIVERSÁRIO DO BAIRRO
Ao longo desses 423 anos, Jacarepaguá se transformou radicalmente deixan-
do de ser a antiga “Suíça carioca” contemplada por seu cinturão verde para ceder
espaço aos novos empreendimentos. Confira o que mudou nesse que é um dos
bairros que mais crescem na cidade do Rio de Janeiro. | Páginas 14 e 15

Confira as atrações da agenda
cultural da região.

Saiba mais
Direito | Página 8
Veja como portadores de
doenças que deixam sequelas
podem requerer desconto na
compra do carro novo.

Psicologia | Página 22
Consumismo e apego excessivo
ao dinheiro podem esconder
problemas emocionais.
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Nossa missão
O Jornal Nosso Bairro Jacarepaguá nasceu
com o objetivo de promover a disseminação das
informações que interferem no cotidiano e di-
vulgar os eventos sociais e culturais da região.

JORNAL FILIADO | ADJORI-RJ
ASSOCIAÇÃO DOS DIRETORES DE JORNAIS DO

INTERIOR DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Nosso compromisso
Nosso compromisso é tentar, através da
transmissão das informações, melhorar a
qualidade de vida dos moradores da Bai-
xada de Jacarepaguá.

Quatrocentos e vinte e três anos
de história e transformações
No dia 9 de setembro, Jacarepaguá com-
pleta 423 anos. É notório o crescimen-
to da região, que hoje comporta mais de
setecentos e cinquenta mil habitantes. As
mudanças decorrentes dessa expansão
têm trazido, além de
benefícios, alguns trans-
tornos à população. O
JNB preparou uma
homenagem traçando
um panorama dessas
transformações que
englobam transporte,
saúde, educação, meio ambiente e lazer
(páginas 14 e 15).
A busca por uma melhor qualidade de
vida para os moradores e frequentadores
do bairro é tema de alguns encontros
promovidos pelo Poder Público (pági-
na 6). E por falar em viver bem, a geriatra
Renata Serra oferece dicas sobre como
garantir uma alimentação prazerosa e

Editora H. Sheldon:
CNPJ: 29.418.852/0001-85nutritiva na terceira idade (página 5).

Conheça lugares que também possuem
muitos atrativos para visitantes de todas
as idades, principalmente os idosos. O
distrito de Conservatória, no Estado do

Rio de Janeiro, é um lugar
aconchegante, próximo e
bastante famoso por suas
serestas (página 22).
E por falar em entretenimen-
to, confira as atrações da
agenda cultural, que incluem
grandes nomes da música

brasileira, peças teatrais, e o Encontro anu-
al de Corais da Acija, com repertório da
cantora Rita Lee. Não deixe de visitar a
XVIII Bienal do livro, que acontecerá no
Centro de Convenções Riocentro até o
dia 10 de setembro, e prestigie o stand
do autor Emmanuel Cavalcanti, mora-
dor da Freguesia.
Boa leitura!



WWW.NOSSOBAIRRO.NET    |    ESTE É O NOSSO BAIRRO 5Quer anunciar?  3267-7945 / 2440-4549 / comercial@nossobairro.net

Saiba como deve ser a alimentação na terceira idade
Ingestão de alimentos pode ser saudável e prazerosa ao mesmo tempo
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Uma alimentação saudável e equilibrada é imprescindível para pessoas
de todas as faixas etárias. Porém, na terceira idade é comum a perda tan-
to da força quanto do volume de massa muscular, por isso, é importante
ficar atento para evitar deficiências de vitaminas e sais minerais.

“Os idosos devem ingerir fonte de proteína
em cada refeição que fizerem, não só nas gran-
des, como também nas intermediárias. A ali-
mentação deve ser equilibrada, rica em legu-
mes, verduras e com pouca fritura. Se o idoso
possui prisão de ventre, então, inserir fibra é
benéfico para proporcionar um hábito intes-
tinal saudável”, explica Renata Serra (CRM:
52775800), geriatra do hospital Rios D’Or.
A médica destaca que a alimentação deve ser
prazerosa para o idoso, mas ao mesmo tempo,
não deve ser vazia, pobre em vitaminas.
As recomendações são apenas evitar, doces,
frituras, e excesso de carboidratos, tendo em
vista que o metabolismo do idoso é diferente
daquele que é mais jovem, até porque a ne-
cessidade de caloria não é tão grande na ter-
ceira idade. “Quando ele come muita bes-
teira, acaba ganhando um peso de gordura
e não de músculo, que é o que traria benefí-
cio para ele. Então, fica um idoso obeso e

desnutrido, tanto de micronutrientes, quanto
de macronutrientes. O alimento mais adequado
é um que seja nutricionalmente bom, mas que
o idoso também goste”, expõe Serra orien-
tando alguns alimentos que fazem bem ao co-
ração e a memória “Alimentos da dieta me-
diterrânea, como peixes, azeites de oliva, frutas
e legumes são boas opções por serem alimen-
tos nutricionalmente ricos, bons para redu-
ção do risco de doenças cardiovasculares e
melhor performance da memória”.
Se o idoso tiver uma alimentação saudável,
não precisará de auxilio de suplementos
vitamínicos. Nesse caso, é necessário apenas
ficar atento a taxa de vitamina D (que tem
como principal fonte de produção a expo-
sição solar) e fazer exames de sangue peri-
ódicos para verificar se está tudo certinho.
Não esquecendo de beber em torno de um
litro e meio a dois litros de água por dia para
manter o corpo hidratado.
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Contabilidade &
Tributos

CLAUDIO SAMEIRO
PERITO CONTÁBIL

PROFESSOR NA UVA E UNISUAM
CONTADOR@CLAUDIOSAMEIRO.COM / 98905-0020 (WHATSAPP)

O custo da legislação
trabalhista para as
micro e pequenas
empresas
Uma pesquisa publicada em 2014 pelo Sebrae sobre a participação
das micro e pequenas empresas na economia brasileira revelou que
elas são as principais geradoras de riquezas para o País, responsá-
veis por 53,4% do PIB do comércio, 22,5% do PIB da indústria e 36,3%
do PIB do setor de serviços. São ainda responsáveis por 70% dos
empregos gerados pelo comércio, 42% dos empregos na indústria
e 44% no setor de serviços. Desta forma podemos perceber a gran-
de importância dos micro e pequenos empreendimentos para o de-
senvolvimento econômico e geração de renda para as famílias. Con-
tudo, são justamente elas as mais penalizadas pela burocracia, pela
carga tributária e pelas defasadas regras trabalhistas de até então.
Uma outra pesquisa do Sebrae de 2016, sobre a sobrevivência das
empresas no Brasil, revela que 45% das microempresas constituí-
das em 2012 fecharam as portas em apenas dois anos contra uma
taxa de mortalidade de 2% para médias empresas e de 3% para grandes
empresas. Muitos motivos podem ser apontados para o elevado ín-
dice de mortalidade das microempresas, como, por exemplo, falta
de experiência no ramo de atividade, mau planejamento, gestão de-
ficiente do negócio, pouca capacitação dos donos em gestão empre-
sarial, dificuldade em acesso a linhas de créditos, carga tributária ele-
vada, falta de capital de giro, etc. De qualquer forma, parece que as
micro e pequenas empresas possuem menos recursos disponíveis
para solucionar todos estes problemas. Mas quanto ao aspecto tra-
balhista, as micro e pequenas empresas parecem ter mais dificulda-
des para se adequarem a uma legislação trabalhista inadequada para
a nova realidade econômica mundial. Não está se falando aqui em
acabar com direitos trabalhistas, mas de acabar com os riscos das
novas relações de trabalho. A legislação precisava se modernizar para
atender às atuais demandas que surgiram a partir dos novos mode-
los de negócios das empresas, dos avanços tecnológicos e da con-
corrência internacional. Costumo dizer que não basta o direito estar
assegurado em Lei, é necessário que também seja assegurado pela
Economia. O direito é, de fato, exercido por meio do desenvolvimen-
to econômico. O emprego, o salário e os benefícios conquistam ganhos
reais quando se tem uma economia sólida e crescente. Por isso, eu
acredito que é necessário simplificar e flexibilizar a legislação traba-
lhista a fim de se estimular a criação de novas empresas inovadoras
que poderão gerar mais empregos. Com a queda do desemprego,
sobram menos pessoas disponíveis no mercado de trabalho, desta
forma as empresas precisarão pagar melhores salários e benefícios
para atrair os trabalhadores mais qualificados. A Lei precisa garantir
os direitos mínimos, mas a valorização do mercado de trabalho se
conquista com desenvolvimento econômico. Mas infelizmente, este
desenvolvimento também depende de muitos outros fatores como o
combate à corrupção e a sonegação.

A Universidade Cândido Mendes, locali-
zada no Rio Shopping, na Freguesia,
sediou no dia 23 de agosto uma Reunião
Pública sobre o Plano Estratégico da Pre-
feitura 2017-2020 promovida pela Supe-
rintendência Regional de Jacarepaguá.
Na ocasião, o superintendente Flávio
Caland abordou a importância da popu-
lação enumerar os problemas da região
a fim de que a Prefeitura do Rio possa
avaliar as ações e os projetos prioritários.
O encontro foi dividido em dois momen-
tos. No primeiro foram apresentadas as
propostas da Secretaria Municipal de
Relações Institucionais e a Subsecretaria
de Planejamento e Gestão Governamental

Prefeitura promove
encontro sobre Plano
Estratégico para a região

para os próximos anos, incluindo a dimi-
nuição da mortalidade infantil, maior aten-
dimento à gestante, melhoria da Educa-
ção, através da nota Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica (Ideb),
revitalização de praças e áreas públicas
e aumento da área verde na região.
No segundo momento, os participantes
formaram dez grupos para debaterem os
temas e apresentarem soluções que
possam auxiliar no alcance das metas.
O encontro contou com a participação de
mais de 80 pessoas, entre elas líderes
comunitários, representante do 18º Ba-
talhão da Polícia Militar (Jacarepaguá),
além de veículos de comunicação.
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Direito

MARIA HELENA DOS SANTOS
ADVOGADA CIVIL

INFORMAÇÕES: 99335-1036
OFICINADEDIREITO@GMAIL.COM

Isenção de impostos
na compra de carros
Caro leitor, abordarei o benefício concedido aos deficientes visuais, ou com
doença mental severa e profunda, física, visual na compra de carros novos
que é a isenção dos impostos IOF, IPVA, IPI, ICMS. Esse direito é pouco
difundido por razões óbvias. Os descontos podem chegar a 30% (trinta por
cento), o que acaba diminuindo o custo do veículo. Para os descontos fe-
derais (IOF e IPI) não há limite quanto ao valor do carro, porém, para os
descontos estaduais (IPVA e ICMS) o valor do veículo não poderá ultrapas-
sar a 70 mil e terá que ser de fabricação nacional. Os condutores responsá-
veis legais pelos deficientes, também poderão requerer a isenção. A enfer-
midade não precisa ser aparente, mas constatada através de laudo pericial
emitido pelo SUS; essa é uma das condições para sua concessão, além de
ter que permanecer com o veículo por pelo menos dois anos. Caso queira
vendê-lo antes, pagará todos os impostos. Não basta tão somente estar
incluído no rol das doenças elencadas, mas sua sequela é que será avalia-
da. Os idosos também poderão requerer a isenção desde que tenha algum
problema de mobilidade ou sofra de alguma das doenças relacionadas, mas
atente bem: a sequela advinda da doença é o que importa mais. Há con-
cessionárias que têm departamentos que tratam somente desse assunto.
Considero interessante procurar por uma delas, caso queira adquirir um
veículo nessas condições. Inclusive para saber que órgão procurar para
dar início ao processo. Os critérios são sérios, o que se exige muita paciên-
cia. As doenças que dão direito são:

Atenção leitor! Este espaço é destinado a participação de todos. Envie os dados principais
com foto do ponto positivo ou negativo de Jacarepaguá para o e-mail: redacao@nossobairro.net

Na mira do leitor

NEGATIVO
A calçada da Rua Bacairis, esquina com a Rua Apiacás, na Taquara, está
toda quebrada. Há anos o problema persiste e nada é feito para solucionar
o problema. No local existem várias clínicas e, consequentemente, pessoas
com dificuldade de locomoção que correm o risco de quedas.

POSITIVO
A Avenida Teixeira Brandão, na Colônia, está recebendo serviços de urbani-
zação. No mês passado foi concluída a concretagem de suas calçadas, que
ganharam 80 centímetros de pavimentação.

• Acidentes com sequelas
• Artrite
• Artrose
• Artrodese (com sequelas)
• AVC / AVE (derrame)
• Câncer (quando houver sequelas ou limitações)
• Doenças degenerativas
• Doenças na coluna
• Doenças neurológicas
• Encurtamento de membros e má formação
• Esclerose múltipla
• Escoliose
• Hérnia de disco
• LER (Lesão por Esforço Repetitivo)
• Manguito rotator
• Paralisia
• Poliomielite
• Ponte de safena (quando há sequelas ou limitações)
• Mastectomia
• Nanismo
• Neuropatias diabéticas
• Paraplegia
• Próteses internas/ externas
• Renal crônica (fístula)
• Quadrantectomia (parte da mama)
• Síndrome do túnel do carpo
• Tendinite crônica
• Talidomida
• Tetraplegia

Espero ter cooperado mais uma vez. Se tiver alguma dúvida, ou algum caso
que lhe tenha ocorrido escreva para o e-mail oficinadedireito@gmail.com.
Um forte abraço e fique com Deus.
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Bandalhas em Jacarepaguá
Carros ocupando a calçada, estacionados em portões de gara-
gens, nas esquinas, motos transitando sobre a calçada, enfim, a
desordem pública provocada pelos motoristas de veículos que
cometem diversas infrações e os deixam em qualquer lugar está
por toda parte no bairro.
De acordo com a Guarda Munici-
pal, os guardas do 3º Grupamento
Especial de Trânsito (zona oeste) rea-
lizam fiscalização constante nas vias
do bairro, tanto por patrulhamento
motorizado como a pé, no intuito de
garantir a fluidez do trânsito e coi-

Região sofre com a desordem pública

bir irregularidades ao Código de Trân-
sito Brasileiro.
Apesar dessas intervenções da Guarda
Municipal e das denúncias da popula-
ção via 1746, as ações são ineficazes,
tendo em vista que no dia seguinte a
bagunça continua a mesma.

Confira algumas das punições às infrações mais comuns de
serem encontradas na região:

Estacionar em esquinas ou a me-
nos de cinco metros da linha de
construção
Infração média (4 pontos)
Multa de R$ 130,16
Remoção do veículo

Estacionar em frente a entrada
e saída de veículos
Infração média (4 pontos)
Multa de R$ 130,16
Remoção do veículo

Estacionar veículo
sobre a calçada ou
faixa de pedestre
Infração Grave (5 pontos)
Multa de R$ 195,23
Remoção do veículo

Transitar com veículo
sobre a calçada
Gravíssima (7 pontos)
Multa de R$ 880,41
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TROCA TROCA E CULTURA
A Praça Professora Camisão, na Freguesia, recebeu no dia 5 de
agosto a “Feira de trocas da Pracinha”. O evento contou também
com música, exposição e oficinas.

No Bairro Acontece...

SUCESSO NO LANÇAMENTO
A autora Glória de Mello (canto direito) lançou seu livro “Aprendendo
a viver” no dia 7 de agosto no Madame Surtô, na Freguesia, e foi
prestigiada por parentes e amigos.

MELHOR IDADE NO SESI
A turma sênior dos Cursos Livres de Formação Cultural do Teatro Sesi
de Jacarepaguá subiu ao palco no dia 8 de agosto.

ENCONTRO DE FÉ
A cantora Kelly Benigno se apresentou na Igreja Internacional da Graça
de Deus (IIGD) da Taquara, no dia 24 de agosto.
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CAPOEIRA NA FREGUESIA
No últmo sábado de agosto, aconteceu o encontro mensal da
roda de capoeira do Mestre Espiga.

LEO JAIME NO TEATRO BRADESCO
No dia 18 de agosto, Leo Jaime convidou os amigos Leoni e a banda
João Penca e Seus Miquinhos Amestrados para uma apresentação
memorável no palco do Teatro Bradesco Rio, na Barra da Tijuca.
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Teatro Infantil
no Sesi

A peça musical infantil "A Gaiola" é atra-
ção do dia 30/09, às 17h. Baseado no
livro de Adriana Falcão e indicado ao Prê-
mio Zilka Salaberry em nove categorias.

Av. Geremário Dantas, 940,
Freguesia - Jacarepaguá
Tels.: 3312-3753 / 3312-3788

Foto: D
ivulgação

Baseado no filme norte-america-
no, Ghost – Do outro lado da vida,
o musical é atração  do teatro de 8
de setembro até o dia 1º de outubro.
 www.teatrobradescorio.com.br.
Endereço: Av. das Américas, 3900
– loja 160 - Shopping VillageMall

Ghost no
Teatro Bradesco

D
ivulgação/Caio G

allucci

Paulinho Moska
no Teatro Sesi

O cantor se apresentará com voz e
violão no show “Violoz”, às 21h.
Ingressos: R$ 34,00 (inteira) | R$ 17,00 (meia).

Av. Geremário Dantas, 940,
Freguesia - Jacarepaguá
Tels.: 3312-3753 / 3312-3788

Foto: Jorge Bispo

5º Encontro de Corais da Acija

Foto: A
cija / D

ivulgação

FestRioBeer  na
Lona de JPA

Nos dias 23 e 24 de setembro, a
Lona Jacob do Bandolim recebe seu
1º Festival de Cerveja Artesanal!

As informações abaixo são de responsabilidade dos
centros culturais e estão sujeitas a alterações.Agenda Cultural

Lona Cultural Municipal Jacob do Ban-
dolim – Praça Geraldo Simonard (Pra-
ça do Barro Vermelho), no Pechincha.
Informações: 2425-0825.

Dia 2 - Hardcore Fest RJ com as bandas
Line Up: Circus Rock, NDR HardCore,
Filtro Vermelho, Limber, Adrift, Cliva, às
15h. Ingressos: R$ 10,00 com nome na
lista/ 15,00 sem nome na lista.
Dia 3 – Peça teatral infantil “Scooby Doo”,
às 16h. Ingressos: R$ 15,00 (todos pa-
gam meia); Criança até 2 anos não paga
Dia 3 – Peça teatral espírita “Paulo de Tarso”,
conta a história e trajetória do apóstolo Paulo,
às 19h. Ingressos: R$ 20,00 (meia entrada
para todos).
Dia 7 – Roda de Samba “Samba do Pai
pras moças, às 14h. Entrada franca.
Dia 9 – Maurício Mattar e Thiago Dê, às
19h30. Ingressos: R$ 30,00 promocional/
R$ 40,00 meia-entrada para todos.
Dia 10 – Peça teatral infantil “Moana”, às
18h. Ingressos: R$ 15,00 (todos pagam
meia); Criança até 2 anos não paga.
Dia 16 – A Caravana Cine & Rock de Cul-
tura Urbana/Mix Cultural irá estacionar seu
ônibus na Lona Cultural de Jacarepaguá.
Com uma programação que valoriza a
cultura urbana e suas vertentes como, o

O 5º Encontro de Corais Acija deste ano homenageia a cantora Rita Lee no
dia 16 de setembro às 18h na Cidade das Artes, na Barra da Tijuca. Os corais
presentes serão: Chors Lux (Acija), Amantes da Música, Vozes de Far
(Farmanguinhos / Fiocruz), AABB Lagoa, ASBOCAS da ASBAC (Associa-
ção dos Servidores do Banco Central). O evento também contará com uma
homenagem especial ao grande regente Wagner Leão (foto).

Ingressos no Local.
Cidade das Artes: Av. das Américas, 5.300 - Barra da Tijuca

Grafite, Hip-Hop, Cinema, Funk, Charme,
Rock e muito mais.

Dia 17 – Show especial com a Banda
Celebrare para o Aniversário da Lona
Cultural Municipal Jacob do Bandolim,
às 20h. Ingressos: R$10,00 (meia entra-
da) primeiro lote promocional (limitado)
/ No dia R$40,00 (meia entrada).
Dias 23 e 24 – FestRioBeer - Festival de
Cerveja e Gastronomia de Jacarepaguá
reunirá produtores e empreendedores do
mercado com show de bandas de rock,
e atividades voltadas para os interessa-
dos em cerveja. A feira terá um setor de

Lona Cultural Municipal Jacob do
Bandolim – Praça Geraldo Simonard
(Praça do Barro Vermelho), no Pe-
chincha. Informações: 2425-0825.

moda e artesanato promovendo as ini-
ciativas locais e pequenos produtores de
moda e design.
Dia 30 – ECO 17 - Shows pra verde per-
to. Shows, expositores e debates, às 16h.
Ingressos: R$ 15,00 promocional/ R$ 20,00
meia-entrada.

TEATRO SESI JACAREPAGUÁ
Av. Geremário Dantas, 940 - Freguesia
Informações: 3312-3753 / 3312-3788

Dia 1 (até dia 31) - Caminhando com o
brilho: exposição do artista plástico
Franklin Louis. De terça a sexta, das 14h
às 21h. Entrada franca.

Dia 15 - Paulinho Moska (violão e voz)
no show “Violoz” às 21h. Ingressos:
R$ 34,00 (inteira) | R$ 17,00 (meia).

Dia 16 - Espetáculo de dança “Non Stop”,
às 20h. Ingressos: R$ 12,00 (inteira) |
R$ 6,00 (meia).

Dia 23 - Peça teatral “Fábrica de Choco-
late” às 20h. Ingressos: R$ 22,00 (intei-
ra) | R$ 11,00 (meia)

Dia 30 - Peça teatral infantil “A Gaiola”
às 17h. Ingressos: R$ 12,00 (inteira) |
R$ 6,00 (meia).

TEATRO BRADESCO RIO
(Avenida das Américas, 3900 – loja 160 do
Shopping VillageMall – Barra da Tijuca)
Valor e venda de ingressos:
http://www.teatrobadescorio.com.br/

Dia 7 - Elton John Tribute & Rocket Band,
às 21h. Interpretado pelo maestro e can-
tor Rogério Martins que é o único repre-
sentante oficial do cantor no Brasil e sua
fiel banda, Rocket Band.
Dia 8 (até 1º de outubro) - Peça teatral
musical “Ghost, baseado no filme norte-
americano, Ghost – Do outro lado da vida,
de 1990. Horários no site do teatro.
Dia 14 - “The Beatles Tribute Show” com
a banda Hey Jude, às 21h.
Dia 26 - Marcos Almeida com o show “Eu
Sarau”, às 21h
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Câmara Municipal de Natividade
A Câmara Municipal de Natividade, localizada no Estado do Rio de
Janeiro, está com inscrições abertas para o concurso público que
dispõe de vagas em todos os níveis de escolaridade para os cargos
de agente de vigilância (2), motorista (1), telefonista (1), auxiliar de
serviços gerais (1), tesoureiro (1), técnico legislativo (1), técnico em
contabilidade (1), controlador interno (1) e contador (1).
Os salários variam entre R$ 937,00 a R$ 2.000,00 em jornadas de
30 a 40 horas semanais. As inscrições devem ser feitas pelo site do
Instituto de Desenvolvimento Educacional, Cultural Assistencial (Idecan)
www.idecan.org.br até às 16 horas do dia 14 de setembro. As taxas
de participação deverão ser pagas por boleto bancário nos valores
de R$ 50,00; R$ 65,00 ou R$ 75,00.

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
A Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) promove
concurso público para contratar três Professores Assistentes A-1. As
vagas estão distribuídas nas disciplinas de Teoria Econômica (2) e
Química Geral e Inorgânica (1), alocadas nos Institutos/ Departamentos
de Ciências Sociais Aplicadas/ Ciências Econômicas e Ciências Exatas/
Química. As jornadas devem ser exercidas durante 40 horas sema-
nais, em regime de dedicação exclusiva, em dois turnos diários com-
pletos. As remunerações variam de R$ 4.014,00 a R$ 8.639,50.
As inscrições necessitam ser feitas por meio do site www.ufrrj.br até
às 15 horas do dia 19 de setembro. O valor da taxa é de R$ 148,00
ou R$ 215,00, dependendo da oportunidade escolhida.

Exército do Brasil
O Instituto Militar de Engenharia do Exército (IME) abriu inscrições
para o concurso de admissão para o Curso de Formação de Oficiais
da Ativa do Quadro de Engenheiros Militares. Ao todo são ofereci-
das cinco vagas para a área de engenharia de fortificação e cons-
trução (engenharia civil).
As inscrições devem ser realizadas pelo formulário eletrônico no site
www.ime.eb.br que ficará disponível até o dia 6 de setembro. A taxa
para participação é de R$ 110,00.

Dicas de Concursos
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Quem vê os intensos congestionamentos no trânsito, ônibus e BRTs lotados, o alto índice populacional
e a quantidade de estabelecimentos comerciais em Jacarepaguá hoje, não consegue imaginar que o
bairro um dia já foi área agrícola. Neste mês, a região completa 423 anos e é uma das recordistas em
crescimento populacional no Rio de Janeiro, com mais de setecentos mil habitantes.
Para celebrar a data, o JNB preparou uma matéria especial traçando um panorama entre o seu passa-
do e o presente. Confira as mudanças advindas do progresso:

O sistema de transportes foi um dos que sofreu mais mu-
danças. As antigas carroças e carruagens foram substituídas
por bondes à tração animal, posteriormente por bondes em
linhas férreas, que iam de Cascadura à Freguesia de Nossa
Senhora do Loreto e depois por lotações.

TRANSPORTE

Mais tarde surgiram os ônibus e recentemente os BRTs.
Implantados como uma tentativa de “desafogar” o trân-
sito caótico da região, gerado pelo acelerado crescimento
do bairro.

Até a década de 60, Jacarepaguá possuía apenas cinco hos-
pitais públicos: Sanatório Cardoso Fontes (atual Hospital
Federal Cardoso Fontes), Hospital Estadual Santa Maria,
Instituto Municipal de Assistência à Saúde Juliano Moreira
(Psiquiátrico), Hospital Municipal Álvaro Ramos e Hospital
Municipal Raphael de Paula Souza.

SAÚDE

Hoje possui o Hospital Federal Cardoso Fontes, Hospital psi-
quiátrico Jurandyr Manfredini, 13 postos de saúde e centros
municipais de saúde, quatro Clínicas da Família, duas UPAs,
três Centros de Atenção Psicosocial - CAPs (para dependen-
tes químicos) e diversos centros médicos da rede particular.

Compare o passado e o presente do bairro que mais cresce no Rio de Janeiro
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Há algumas décadas, as escolas que existiam aqui eram des-
tinadas basicamente ao ensino primário, quem desejasse cursar
o segundo ou terceiro grau precisava se deslocar para bair-
ros adjacentes.

EDUCAÇÃO

Atualmente, além das instituições de ensino fundamental, o
bairro ganhou escolas que oferecem ensino médio, universi-
dades, além de cursos técnicos e profissionalizantes.

A região que concentrou o maior número de engenhos de
açúcar durante a época colonial passou a se destacar tam-
bém na produção de insumos hortifrutigranjeiros a partir
do século 20, abastecendo mercados do Centro da cidade e
arredores. A rica cobertura vegetal concedeu ao bairro o tí-
tulo de “Suíça Carioca” há cerca de 40 anos.

MEIO AMBIENTE

A partir da década de 70 a paisagem começou a mudar ra-
dicalmente com a instalação de indústrias, comércios e ha-
bitações populares. O boom imobiliário, além de retirar parte
da área verde da região, começou a poluir as lagoas e rios
com lixo e esgoto.

LAZER

O bairro era um recanto de veraneio para quem desejava
descansar. Era possível pescar nos rios, fazer trilhas e até
mesmo andar a cavalo. Nos carnavais, coretos como os
da Praça Seca recebiam concursos de marchinhas, além
do bloco carnavalesco “Bafo do Bode”, que na década
de 60 concentrava grande quantidade de foliões.

Infelizmente não é mais possível pescar, porque os rios es-
tão poluídos; as trilhas se transformaram em ruas, mas ain-
da dá para realizar a caminhada nos parques do bairro como
o Parque Estadual da Pedra Branca e o Bosque da Fregue-
sia; os cavalos cederam espaço aos carros, mas podem ser
encontrados transportando carroças. Os centros culturais
como Teatro Sesi de Jacarepaguá, Lona Cultural Jacob do
Bandolim, entre outros, se tornaram os novos points de en-
tretenimento. A quantidade de blocos carnavalescos aumen-
tou e alguns deles se tornaram escolas de samba.
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Lançamento
Morador do bairro
lança livro na Bienal

O escritor Emmanuel Cavalcanti, morador
da Freguesia, está lançando a segunda edi-
ção do livro “Conversando sobre a dengue”
na XVIII Bienal do livro, que acontece até
o dia 10 de setembro no Centro de Con-
venções Riocentro.
A obra de 48 páginas oferece ao leitor in-
formações sobre aspectos históricos e bio-
lógicos da doença, mutação do mosquito
aedes aegypti, dados numéricos sobre a
dengue, diferença entre zika e chikungunya,
além de medidas preventivas das doenças.
Informações:
emmanuel_oliveira@globo.com.

Autora da região lança nova obra
A moradora do Pechincha e pedagoga Maria da Glória
de Mello lançou no mês passado o livro “Aprenden-
do a viver” que, ao longo de suas 71 páginas apre-
senta a integração do ser humano com a natureza e
a importância das pessoas buscarem um real senti-
do para a vida, assim como maneiras de se contri-
buir para o benefício do mundo. A escritora expõe
as formas que o conhecimento pode ser adquirido e
posto em prática perante a sociedade. A obra pode
ser solicitada pelo site www.clubedeautores.com.br.

Aprendendo a viver

Solenidade

Batalhão de Jacarepaguá completa 48 anos

O 18º Batalhão da Policia Militar (Jacarepaguá) comemorou no dia 18 de
agosto seu 48º aniversário. Para celebrar a data, foi realizada no pátio do
batalhão uma solenidade que homenageou os policiais que mais se desta-
caram no segundo trimestre de 2017. Além dos militares, participaram da
celebração o titular da 32ª DP, delegado Rodolfo Waldeck; o coronel Ed-
son Lima, do 12º GBM; o presidente da Acija, José Nelson Carrozzino; entre
outras autoridades.
Na ocasião, o comandante do 18ºBPM, coronel Rogério Figueiredo de Lacerda,
destacou que a data marca uma história de serviços que busca o bem estar
da sociedade e agradeceu a presença de todos os participantes.

Notas

Antenas corta-
pipas é exigida
apenas em motos
de aluguel
O Detran exigirá as antenas corta-
pipas apenas em motos usadas
para transporte remunerado de
mercadorias e de passageiros, ou
seja, as de aluguel, com placas
vermelhas, como manda a Reso-
lução 356, do Conselho Nacional
de Trânsito. Já as motocicletas com
placas cinzas não serão reprova-
das nas vistorias do departamen-
to pela ausência do equipamento.
A medida sana dúvidas e segue
estritamente o que determina a
legislação federal de trânsito.

Detran

Saúde

Será no dia 25 de setembro, às 16
horas, a palestra gratuita oferecida
pelo Hospital Rios D’Or, na Fregue-
sia, voltada para familiares e cui-
dadores de pessoas que sofrem com
Alzheimer. O encontro mensal acon-
tece no auditório da unidade, loca-
lizada na Estrada dos Três Rios,
1.366, Freguesia. Os interessados
em participar devem se inscrever
pelos telefones: 2448-3646/2448-
3549, ou pela internet: marke-
ting@riosdor.com.br, Facebook:
grupoapoioalzheimer.

Hospital na
Freguesia
promove palestra
sobre Alzheimer

O Detran-RJ está lançando uma
campanha em suas redes sociais
para incentivar o sorriso em fotos
de seus documentos oficiais, tan-
to na carteira de identidade quan-
to na de habilitação.
Para quem não sabia, o Contran,
órgão responsável pela regulamen-
tação da Carteira Nacional de
Habilitação, nunca proibiu o sor-
riso no documento. No texto da
resolução 598/2016, só é proibido
o uso e bonés, chapéus, óculos e
qualquer peça de vestuário que
cubra parte do rosto ou da cabe-
ça. Os turbantes só são permitidos
nos casos das chamadas cobertu-
ras religiosas.

Sorriso é
permitido em
documentos
oficiais do Detran

Bem na foto

Reivindicação
Moradores da
região promovem
manifestação em
prol do Cardoso
Fontes

Cerca de 200 pessoas se reuniram
na porta do Hospital Federal Car-
doso Fontes em uma manifestação
na manhã do dia 14 de agosto para
reivindicarem por questões relacio-
nadas à saúde pública na unidade.
Entre os assuntos em pauta esta-
vam os pedidos de não transforma-
ção do Cardoso Fontes em clínica
especializada em oncologia e o de
reposição de profissionais que sa-
íram da unidade e não foram subs-
tituídos por concurso público.

Fo
to

: A
cij

a

Foto: A
lexandre Sim

onini



WWW.NOSSOBAIRRO.NET    |    ESTE É O NOSSO BAIRRO 2 1Quer anunciar?  3267-7945 / 2440-4549 / comercial@nossobairro.net

Cartas do Leitor ENVIE SUA RECLAMAÇÃO
REDACAO@NOSSOBAIRRO.NET

CALÇADA ESTREITA
A calçada localizada no final da Estrada do Tindiba, na esquina com a Rua
Pacotí, no Pechincha, há muitos anos possui um espaço muito pequeno para o
tráfego de pedestres. Ela é tão estreita que deve ter uns 50 centímetros de largu-
ra. O trânsito no local é muito intenso, inclusive possui um ponto de ônibus pró-
ximo. Tais circunstâncias possibilitam a ocorrência de acidentes. O imóvel que
avançou, por ocasião da construção, está vazio há algum tempo. Gostaria que
o problema fosse solucionado. Desde já agradeço

Fernando Gomes

Resposta da Superintendência Regional de Jacarepaguá: Vamos solicitar
uma fiscalização no local para que o proprietário seja notificado e desobstrua
a calçada. Informo, porém, que nem sempre os proprietários cumprem as
determinações no prazo, o que gera novo procedimento administrativo, que
muitas vezes estende o prazo para resolução da questão. Esse caso, não deve
ter uma resposta tão rápida quanto gostaríamos. Precisamos cumprir os trâ-
mites burocráticos e os prazos de notificação e recursos.

REVISÃO NO SISTEMA DE TRANSPORTE
Mais uma vez, parabenizamos e agradecemos o Jornal Nosso Bairro
Jacarepaguá pela atenção e responsabilidade ao divulgar os problemas dos
moradores da região! Por isso nós, do Loteamento da Curicica, voltamos a
pedir que divulguem mais um de nossos transtornos. Desta vez relacionado ao
meio de transporte público.
Com a implantação do BRT, ficamos sem condução para nos deslocarmos até
o largo da Taquara. Antigamente tínhamos a linha de ônibus 760 e depois a 800,
que fazia o trajeto Curicica X Madureira. Atualmente não temos mais essa op-
ção. Muitos moradores se veem obrigados a caminhar cerca de um quilômetro
até a Estrada dos Bandeirantes e mesmo  assim necessitam fazer a baldeação.
Principalmente quem trabalha ou faz suas compras no Mercadão. Gostaríamos
da volta da linha de ônibus para Madureira, com isso voltaríamos a ter condu-
ção para a Taquara, já que o trajeto é o mesmo.  Por favor, nos ajudem.   BRTs,
além de terem estações distante de nós, só passam lotados, tornando pratica-
mente impossível o embarque de idosos.  Desde já agradeço.

Maria Joana Xavier

Resposta da Secretaria Municipal de Transporte (SMTR): Com relação a linha
que fazia o trajeto Curicica X Madureira, a Secretaria Municipal de Transportes
já está realizando a revisão e reorganização do que foi feito com as linhas de
ônibus após a racionalização implementada pela gestão municipal passada.
A atual gestão da SMTR está elaborando um estudo minucioso baseado em
pesquisas de campo, ouvindo os usuários, registros no 1746 e demandas re-
cebidas pela ouvidoria da SMTR, sobre as necessidades dos usuários do transporte
de ônibus. O objetivo é buscar melhorias nos serviços de transporte de ônibus
prestados à população.

SUJEIRA E BAGUNÇA NA FREGUESIA
Sou moradora nova na região e tenho notado muita sujeira nas ruas do bair-
ro principalmente na Estrada dos Três Rios. Parece que os garis não varrem
a rua. Vejo também uma total falta de respeito aos pedestres pela quantidade
enorme de carros estacionados nas calçadas. Já cansei de enviar fotos e de-
nuncias ao aplicativo 1746 e nada foi feito, ao contrário, recebo resposta dizen-
do que nada podem fazer.

Edir de Genare

Resposta da Superintendência Regional de Jacarepaguá: A Comlurb atua
na região diariamente, infelizmente, uma rua limpa nem sempre depende da
ação de limpeza dos garis, mas também da educação do cidadão. De qual-
quer forma, vamos pedir que a Comlurb olhe com mais atenção esse trecho
da Freguesia. Com relação aos carros na calçada, a Guarda Municipal se faz
presente e costuma multar esses veículos, entretanto, nem sempre é afixado o
aviso de multa no vidro do veículo, para que outras pessoas tomem conheci-
mento que a ação da guarda é constante e presente no bairro.
Resposta da Comlurb: A Estrada dos Três Rios é atendida diariamente com
os serviços de limpeza, mas, por ser uma via muito longa, precisamos saber
em que altura se encontra o problema citado.
Resposta da Guarda Municipal do Rio de Janeiro: A GM-Rio informa que
enviou equipe do Grupamento Especial de Trânsito da Zona Oeste (GET-Zona
Oeste) no dia 23 de agosto. Durante as rondas realizadas na via, os guardas
municipais multaram oito veículos flagrados cometendo infrações de trânsito.

SAUNA AMBULANTE
Ao viajar em um ônibus da linha 803 da Transporte Barra (numeração D13255)
na Taquara no dia 7 de agosto, às 14 horas, verifiquei o descaso com os
passageiros. O coletivo possui janelas vedadas e o ar-condicionado estava com
defeito. Nem a ventilação estava funcionando. Se a orientação é o ônibus ir para
a garagem em situações como essa, por que não foi? Esse é um caso que não
é difícil de ser encontrado. Já passei por isso várias vezes.

Adilson Rodrigues

Resposta da Secretaria Municipal de Transporte (SMTR): Com relação ao
ônibus da linha 803 da Transporte Barra, a denúncia já foi encaminhado para o
setor responsável da SMTR que realizará uma fiscalização no veículo citado
para verificar se o problema já foi sanado. Caso não tenha sido, o veículo será
lacrado e será emitida autuação por descumprimento do Código Disciplinar
de Transporte.
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Psicóloga

GHABRIELA ALMAS
PSICÓLOGA E PSICOPEDAGOGA
GHABI.ALMAS@HOTMAIL.COM

CEL.: (21) 99774-7876 /  CRP 05/30956

E quando tudo se resume
aos bens de consumo?

Viver sem preocupações financeiras e usufruir do dinheiro para ter acesso
dignamente a saúde, alimentação, educação e a certos bens materiais é o
desejo de muitos. A princípio, não há qualquer problema ou crítica neste propósito
de vida. A questão está nos excessos relacionados ao apego material.
A valorização excessiva ao dinheiro, ao consumismo e ao poder em detri-
mento a outros valores de convivência com o próximo, como o carinho, o
respeito, a solidariedade e a generosidade podem indicar outros proble-
mas. Como por exemplo a necessidade de ser aceito, em decorrência a
uma baixa autoestima ou uma insegurança diante do mundo.
É certo que a sociedade desde muito tempo procura engrandecer aqueles
que possuem dinheiro, garantindo-lhes status. E muitas vezes tomamos
decisões, pensamos de acordo com a maioria e regemos a vida acumulan-
do “coisas”. São roupas de grife, eletrônicos de última geração, carros e
tudo que o dinheiro pode comprar. Há pessoas que querem sempre mais,
como se nada pudesse garantir uma saciedade no consumo. A ambição e
a cobiça só tendem a crescer, chegando a interferir negativamente no equi-
líbrio emocional e nas relações familiares, de amizade e até no trabalho.
Encontramos pessoas que nem se dão conta deste comportamento depen-
dente e não medem esforços em alcançar um ideal material cada vez mais
inatingível, porque sempre irão querer mais. Elas sentem-se frustradas por
aquilo que não possuem, podendo entrar em depressão. Para tamponar
esta falta tão grandiosa para elas, voltam a comprar e a se agarrar aos bens
adquiridos. Assim, entram em um círculo vicioso presas aos conceitos de
status e dinheiro. Em alguns casos com o desejo compulsivo em comprar
e se apegar ao consumismo podem comprometer a saúde física e mental
e desenvolver doenças.
Quando há esta dificuldade em se relacionar com o outro sem o intuito de
exclusivamente obter vantagens materiais e de compra, talvez seja o mo-
mento de fazer uma revisão na vida, nos valores e procurar entender o motivo
que o leva sempre a agir deste modo. Avaliar o quanto isto o atinge é es-
sencial. A procura por um psicólogo pode auxiliar no entendimento, refle-
xão e elaboração das suas questões de vida. Encontrar um propósito ba-
seado no seu bem-estar pode tornar a vida mais leve.
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Distrito localizado a 143 quilômetros do Rio reúne vários atrativos para a terceira idade
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Conhecida como a Capital Mundial da
Seresta, o distrito de Conservatória, lo-
calizado em Valença, no Estado do Rio
de Janeiro, reúne uma série de atrativos
para a terceira idade.
O lugar fica escondido num cantinho da serra
fluminense, a 143 quilômetros de distância
da capital do Rio de Janeiro. Entre os pon-
tos turísticos de Conservatória estão:
• Cachoeira da Índia, que possui uma
pequena queda d’água e é aberta a visita-
ção sem taxa de entrada. Ela fica localiza-
da próxima ao centro do distrito, dentro do
Balneário Municipal João Raposo.
• A Ponte dos Arcos situa-se na Estrada
Conservatória / Santa Isabel do Rio Pre-
to, as margens do rio da Prata. Ela foi
inaugurada em 1884 e era usada para
escoar a produção cafeeira da região,
mas foi desativada em 1961 no governo
de Jânio Quadros. Atualmente a Ponte
dos Arcos é uma das únicas pontes da
antiga rede mineira que ainda se encontra
erguida. Com 100 metros de extensão,
12 metros de altura e 4 metros de largu-
ra, a Ponte dos Arcos foi construída em
pedra, cal e óleo de baleia. Ela possui
dois arcos plenos, construídos com pe-
dras justapostas.

• O Túnel que Chora foi construído en-
tre 1880 a 1883 por escravos para dar
passagem a antiga Maria Fumaça. Atu-
almente ele destina-se a passagem de
carros e de pedestres. Feito sem qual-
quer revestimento, iluminado com lam-
piões antigos à eletricidade e com cal-
çada portuguesa, o túnel encontra-se no
estado de rocha bruta. Em seu interior
existe uma fonte que corre água pura,
chamada Fonte da Saudade. O túnel tem
95 metros de extensão, 5 metros de lar-
gura e 3,5 metros de altura.

Confira algumas opções
de hospedagem em
Conservatória:

Hotel Fazenda Vilarejo
hotelfazendavilarejo.com.br
Hotel Acalanto do Vilarejo
acalantohotel.com.br
Pousada da Colina
pousadadacolina.tur.br
Pousada das Flores
pousadaflores.tur.br
Chalés Verde Vida
conservatoria.com.br/chalesverdevida

Conservatória:
o lugar das serestas

Turismo
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Guia de turismo: saiba mais sobre a profissão
Formação exige registro para exercício da atividade
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A profissão de guia de turismo já é conhecida. Esse profissio-
nal é o responsável pela recepção, condução, orientação e
assistência de pessoas ou grupos durante translados, passei-
os, visitas e viagens em âmbito local, regional e nacional. O
guia apresenta, organiza roteiros de visitas, itinerários turísti-
cos e informa sobre aspectos socioculturais, históricos,
ambientais e geográficos desses locais.
A formação de um guia de turismo
exige nível técnico e o profissional ga-
nha um registro para poder exercer
atividades orientando visitas, excursões
urbanas, municipais, estaduais, interes-
taduais, internacionais ou especializadas
(Lei nº 8.623 de 28/01/93).
Os profissionais recém-formados
podem realizar o chamado “Turis-
mo Colaborativo” num Walking
Tour, em que o novo guia de turis-
mo, acompanhado de um turis-
mólogo e de um historiador com
conhecimento sobre a cidade, fazem
com os turistas uma caminhada
apresentando fatos e curiosidades
marcantes da região.
Ao final do passeio, cada participan-
te pode contribuir com um valor

entre R$ 10 a R$ 20 como estímu-
lo para os guias continuarem desem-
penhando seu trabalho. “Além de
abordar as histórias, a cultura e as
curiosidades da localidade visitada,
o guia de turismo pode oferecer um
serviço mais em conta e cultural-
mente mais rico do que os dispo-
nibilizados em pacotes turísticos
tradicionais”, explica a guia de tu-
rismo Ana Márcia Paz.
Para garantir a segurança no passeio,
é importante que os visitantes fiquem
atentos se o profissional porta um crachá
identificador com o registro do Minis-
tério do Turismo, chamado de Cadastur
(Cadastro dos Prestadores de Serviços
Turísticos). Agora é só escolher o local
de destino e boa viagem!



2 4 ESTE É O NOSSO BAIRRO    |     WWW.NOSSOBAIRRO.NET Quer anunciar?  3627-7945 / 2440-4549 / comercial@nossobairro.net

A Física e o cotidiano

JORGE BRUM
FÍSICO

BRUMJJ@GMAIL.COM

Resposta das Crianças

“ (...) E a vida... E a vida o que é, diga lá, meu irmão? Ela é a batida de um
coração? Ela é uma doce ilusão?”, Gonzaguinha.

A saga humana no universo começou no planeta Terra há milhares de anos
e rumamos cada vez mais para a conquista do espaço e de outras estrelas.
É uma questão de ciência, tecnologia, trabalho e tempo.
Precisamos de uma nave que resista aos desafios de uma viagem interestelar.
Estes são muitos. Alguns já conhecidos e outros que nem sequer fazemos
ideia. Mas já temos uma dica: já viajamos pelos cosmos há muito tempo...
Nosso planeta é como uma grande nave, de rota predefinida, perfeita para
sustentar a vida; nosso corpo é como um traje espacial cuja finalidade é
manter protegido nosso cérebro (e sistema nervoso central) ao longo des-
sa grande jornada.
O planeta nos fornece os meios e nosso corpo os mecanismos. Nem tudo
é perfeito. Em prol da preservação do nosso cérebro, deixamos rastros pelo
caminho; como pegadas na areia.
A marca mais visível é a que o tempo nos cobra: o envelhecimento do nos-
so traje; o desgaste pelo uso contínuo. Assim, em troca do corpo velho e
cansado, a mente deve estar jovem.
Michio Kaku, um físico americano, certa vez disse que o cérebro humano é
a forma que o próprio universo encontrou para entender a si mesmo.
Para resolvermos as charadas do cosmos e sobrevivermos no espaço aber-
to, na busca de planetas em outros sistemas estelares, deveremos ser ca-
pazes de criar soluções hoje inimagináveis.
Quem mais pode ter a imaginação requerida e ser incansavelmente curioso
senão uma criança? Para Oliver Smithies, prêmio Nobel de medicina em 2007,
“ser um cientista é como ser criança para sempre. É sempre querer apren-
der sobre tudo ao redor”.
Talvez um dia, antes de começarem as nossas longas viagens pelo vazio, já
tenhamos resolvido os problemas do nosso traje e envelhecer não seja mais
uma realidade. Mas, ainda assim, na nossa saga espacial vindoura, vamos
precisar das crianças e sua curiosidade interminável.
Então, quem sabe, lá de um planeta longínquo e exótico, cantemos como
Gonzaguinha: “Fico com a pureza da resposta das crianças: é a vida. É bonita
e é bonita”.
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Após um longo período de espera ao apertar
o botão para travessia de pedestres, desistir,
e acabar atravessando com o luminoso na
cor verde para os carros, é comum pergun-
tar: Esse sistema realmente funciona?
Apesar de a programação dos tempos de
verde para os veículos variar ao longo do
dia conforme o fluxo veicular e de pesso-
as, quando o pedestre aperta o botão é
enviado um sinal para o controlador de
tráfego que habilita o tempo para a tra-
vessia do pedestre. Segundo a Cet-Rio,
é programado um momento correto para
início deste tempo  de acordo com o cor-

Veja como funciona o
botão para fechar sinal
de trânsito

Tempo de espera não pode exceder a 2 minutos e 20 segundos

redor de tráfego no qual a travessia está
inserida para que o sincronismo do mes-
mo não seja afetado.
Apertar o botão mais de uma vez não
altera o tempo de espera, tendo em vis-
ta que ele é programado de acordo com
o momento que o pedestre aperta o bo-
tão. Se estiver próximo do fechamento,
a espera é curta, senão, ela pode ser de
até 2 minutos e 20 segundos. Caso o
tempo de aguardo exceda esse período,
deve-se entrar em contato com a Cen-
tral 1746, da Prefeitura do Rio, para so-
licitar o reparo do sistema.
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Receitas

FÁTIMA GUERRA
GOURMET

FATIMA@ALFABUFFET.COM.BR

Torta Salgada
de Abobrinha

Olá amigos!  Ao contrário das associações que as pessoas fazem da abobrinha
com comentários sem nexo, este legume faz muito sentido para o corpo, pois
pesquisas recentes revelam que ela previne: doença cardiovascular, hiperten-
são, evita a osteoporose e é uma excelente fonte antioxidante.
Mas, fique atento na hora de comprar a abobrinha. Escolha sempre as mais
jovens e menores. As mais finas terão uma textura macia e com melhor sabor.
A nossa receita é muito simples e rápida. Certamente irá agradar aos mais
adeptos da dieta vegetariana, mas por experiência, os adeptos de outras
dietas também aceitam com facilidade este cardápio.

Receita

INGREDIENTES:
• 3 abobrinhas picadas
• 3 cebolas picadas
• 3 ovos levemente batidos
• ½ xícara de farinha de trigo
• 1 colher de sopa de azeite
• 1 colher de sopa de fermento químico
• 6 azeitonas verdes fatiadas
• 2 colheres de sopa de champignon fatiado
• 1 colher de sopa de salsinha picada

MODO DE PREPARO:
• Misturar todos os ingredientes em uma vasilha;
• Colocar em uma forma ou pirex untado;
• Levar ao forno pré-aquecido por 20 minutos ou até dourar;
• Está pronta a fácil e deliciosa torta salgada de abobrinha.

Bom apetite!
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FGV revela repercussão da violência
carioca nas redes sociais
Pesquisa avaliou cerca de 200 mil posts de brasileiros
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"Ação inteligente e estratégica no combate à violência
no Rio de Janeiro é condição básica para obter resultados"

Defensor da ação, o deputado fe-
deral Otavio Leite destaca a impor-
tância da Operação Segurança e
Paz em curso, que consiste na pre-
sença de militares das Forças Ar-
madas em operações no estado do
Rio de Janeiro.
Segundo o parlamentar fluminense,
a GLO (Garantia da Lei e da Ordem)
só é acionada quando há o esgo-
tamento das forças tradicionais de
segurança pública, em graves situ-
ações de perturbação da ordem, o
que o caso do nosso estado.
Para Leite, não há dúvidas de que
a presença das Forças Armadas, ao
lado de todas as outras instituições
de segurança, será útil neste mo-

mento crítico da segurança públi-
ca na cidade; decisão que teve a
contribuição da bancada federal do
Rio. "Estivemos por diversas vezes
com ministros requerendo esta pro-
vidência".
“A presença física das forças arma-
das se dá em patrulhamento das
artérias de trânsito, de mobilidade
urbana, etc. Outras medidas, sobre-
tudo de inteligência, vão ser ado-
tadas para conseguir combater as
grandes organizações criminosas
que estão instaladas no Rio”, ante-
cipa Otavio Leite, ex-presidente da
Comissão de Segurança Pública e
Combate ao Crime Organizado da
Câmara dos Deputados.

As redes sociais refletem a insegurança vivida pelos moradores do Rio de
Janeiro. Isso é o que mostra um estudo feito pela Diretoria de Análise de Polí-
ticas públicas da Fundação Getúlio Vargas (FGV DAPP) que avaliou cerca de
200 mil posts mencionando questões de violência nas redes sociais de brasi-
leiros entre os dias 1º de julho e 4 de agosto. Segundo a pesquisa, a maior
parte das postagens se referia a cidade do Rio de Janeiro.
A pesquisa levou em consideração pos-
tagens que se referem a palavra violência,
com exceção das relacionadas àquelas
ocorridas em lares, em eventos esportivos,
no exterior e relacionadas a estupro.
A FGV DAPP constatou ainda que o au-
mento de menções à violência, detectadas
em agosto, decorre principalmente de dois
fatores: a repercussão dos crimes ocorri-
dos no Rio divulgados pela imprensa que
possui alcance nacional, e a percepção social
de que a cidade do Rio simboliza o pro-
blema nacional de segurança do País. No
total, 11% (20.100) das menções de vio-
lência no Brasil destacam especificamente
a chegada das Forças Armadas no Esta-

do e o impacto negativo de tragédias como
a morte do bebê Arthur, baleado dentro
da barriga da mãe em junho, no municí-
pio de Duque de Caxias.
Uma curiosidade revelada pela análise é a
de que pouco é citado o nome de autori-
dades políticas e órgãos governamentais
pelos usuários das redes sociais. "Em
dissonância com outros temas de políti-
cas públicas, verifica-se muito baixa refe-
rência a atores políticos ou a órgãos de go-
verno: o governador Luiz Fernando Pezão,
por exemplo, é citado em menos de 200
vezes das quase 200 mil postagens sobre
violência no Brasil", revela a pesquisado-
ra da FGV DAPP, Maria Isabel Couto.

As informações acima foram fornecidas pela FGV.

Parabenizo os moradores de Jacarepaguá pelos seus 423 anos de fundação do bairro!

Deputado Federal Otavio Leite
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Primavera: a estação das flores e dos insetos
A primavera tem início às 17h02 do dia 22 de setembro e
se estende até o dia 21 de dezembro. Enquanto no inver-
no faz frio e o clima é seco e no verão acontece o contrá-
rio, a nova estação é caracterizada por um clima mais
ameno com chuvas fortes, fazendo calor durante o dia
temperaturas mais frescas a noite. Os dias também pas-
sam a ser mais longos do que as noites (o sol nasce antes
das 6 horas da manhã e se põe às 18 horas).

Confira as dicas para repelir o aparecimento de agentes polinizadores

É exatamente essa mudança climá-
tica ocorrida na primavera que fa-
vorece o crescimento das plantas,
fazendo com que as flores brotem
e os frutos sejam produzidos para
amadurecimento na estação seguinte,
o verão. As cores das flores tam-
bém chamam a atenção de agen-
tes polinizadores como abelhas,
mosquitos, moscas, formigas e ou-
tros insetos.
Algumas dicas para espantar esses
hóspedes indesejáveis da residên-
cia são: arruda, citronela ou quero-
sene para afugentar as moscas;
lavanda ou vinagre com pimenta
para espantar mosquitos; óleo de

laranja com água ou amaciante de
roupas com água em um pedaço
de tecido para repelir abelhas; as
formigas detestam cravo-da-índia
e gerânio. Já a hortelã mantém longe
mosquitos, moscas e formigas.
Mantendo esses agentes bem dis-
tantes de casa, aproveite para ad-
mirar a beleza de flores como rosa,
girassol, margaridinha, orquídea, jas-
mim, hortênsia, helicônia, alamanda,
clívia, gérbera, hibisco, gazânia, jas-
mim-estrela, lágrima-de-cristo,
boca-de-leão, crisântemo, frésia,
estefânia, narciso, violeta, dedaleira
e dama-da-noite, que se são mui-
to encontradas  na primavera.
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ESPAÇO PRODUTOS E SERVIÇOS
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Horóscopo

MALU RODRIGUES
ASTRÓLOGA,

MALUCATAO@GMAIL.COM

Signo de Virgem:

Previsão astrológica
do mês de setembro

Áries (21/03 a 21/04): muito
trabalho envolvendo a comu-
nicação, faça acordos com
diplomacia.

Peixes (20/02 a 20/03): nada
de gastar nesse momento,
casa 2 com Netuno no seu
signo, indica que o dinheiro
escorrega entre os dedos e
você nem perceberá.

Aquário (21/01 a 19/02): nes-
se momento estará mais comu-
nicativa, comprometida afeti-
vamente. A vida amorosa está
em alta.

Capricórnio (22/12 a 20/01):
força de vontade não falta em
você, e assim saberá resolver qual-
quer transtorno que surgir, pas-
so a passo e você chegará lá.

Sagitário (22/11 a 21/12): os
encontros com os amigos fará
você se sentir a mais feliz das
pessoas, isso é importante.

Escorpião (23/10 a 21/11): um
recolhimento se fará necessá-
rio para abrandar aqueles sen-
timentos que nos levam ao so-
frimento.

Libra (23/09 a 22/10): não de-
sista daquele curso de arte, esse
é o momento para investir no seu
futuro com aquilo que deseja.

Virgem (23/08 a 22/09): ponha
em prática toda sua inteligên-
cia em lidar com o dinheiro, os
acordos e as contratações se-
rão bem vindas.

Leão (22/07 a 22/08): o Sol na
sua casa 7 leonino e Vênus no
seu signo aguarde os melhores
encontros e sai até casamento.

Câncer (21/06 a 21/07): casa
nova, planos de viagens, pra-
zeres e sentimento de gratidão.
Lua com Júpiter é só alegrias.

Gêmeos (21/05 a 20/06):
intuição forte, descubra no-
vas fontes de criação, melhor
época para buscar prazer.

Touro (21/04 a 20/05): bom
momento para arrumar e de-
corar sua casa, Vênus te dará
a inspiração e beleza sempre.

Pessoa que diz: eu analiso, logo minha opinião tem base e acabo buscan-
do a perfeição naquilo que faço, as críticas são consequências. Elemento:
terrra. Regente: Mercúrio. Cor: Amarelo. Pedra: turqueza

Erros de português frequentes
REDACAO@NOSSOBAIRRO.NET

No dia a dia, é comum observarmos que algumas pessoas se confun-
dem ao empregar certos vocábulos da língua portuguesa. Por isso, o Jornal
Nosso Bairro Jacarepaguá, mensalmente, dá dicas para você não fazer
feio ao se expressar.  Confira os exemplos abaixo:

1) Percussão
Ele gosta de instrumento de percussão, e não pecursão.
2) Ciático
Joana se queixava de dor no nervo ciático, e não asiático.
3) Acostumada
Regina está acostumada a estudar à noite, e não costumada.

No dia 23 de agosto aconteceu no res-
taurante Adega Bosque da Praça o al-
moço dos empresários promovido pela
Acija (Associação Comercial e Industri-
al de Jacarepaguá). Na ocasião, o dele-
gado Rodolfo Waldeck da 32ª DP profe-
riu uma palestra sobre a atual situação

Almoço empresarial da
Acija com palestra sobre
segurança pública

Delegado Rodolfo Waldeck, Nelson Carrozinho, delegada Adriana Pires, vereador Felipe Michel e Edison Parente

da segurança no bairro e da sensação
de insegurança que os moradores têm.
Comentou ainda que, apesar de ser a
delegacia que mais tem registros polici-
ais do município, mantém-se abaixo das
estatíticas do ISP (Insituto de Seguran-
ça Pública).
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